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Introdução e objetivos: Infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) são um grande desafio para o sistema de saúde e estão associadas a altas taxa de mortalidade, resistência microbiana e dispêndio econômico. Mãos e fômites são as principais vias de transmissão de patógenos, os aparelhos celulares contribuem para o maior risco de contaminação, por apresentarem uso importante aos profissionais de saúde e estarem presentes entre os pacientes e seus acompanhantes. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi analisar a presença de bactérias e fungos nas mãos e no aparelho celular de uma estudante do curso de medicina da Universidade Federal de Jataí e alertar sobre a importância de comportamentos preventivos quanto ao uso de aparelhos celulares no âmbito da saúde. Relato de experiência: O experimento foi realizado em aulas práticas de microbiologia médica do curso de medicina. Foram utilizados swabs esterilizados embebidos em solução salina para a coleta de material da superfície de uma mão suja, de uma higienizada com água e álcool em gel (assepsia feita de forma incompleta) e de um aparelho celular. Após a coleta o material foi semeado em placa de Petri contendo meio de cultura ágar nutriente e incubada por 7 dias. Após esse período as placas foram analisadas quanto ao crescimento de microrganismos nas diferentes condições de coleta. Pela análise macroscópica foi possível visualizar crescimento de colônias fúngicas e bacterianas. Quando realizou-se uma análise microscópica e por coloração foi observado o crescimento de bactérias, sendo sugestivas de enterobactérias e Staphylococcus sp. Conclusão: As infecções hospitalares são hoje uma das maiores adversidades em âmbito de saúde. A detecção de microrganismos nas mãos e nos aparelhos celulares, durante o estudo, indicam o quanto o manuseio indiscriminado dos celulares em ambiente hospitalar e a má higienização das mãos dos profissionais expõem os pacientes à microrganismos infecciosos. A assepsia adequada das mãos e o uso conveniente dos celulares podem reduzir o contato de pacientes com essas bactérias e suas possíveis consequências patológicas.
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